
 m clima de fraternidade e reencontros, o 8º Fórum Social pela Vida foi realizado em 

ECarandaí (MG), na Região Pastoral Mariana Sul, entre os dias 24 a 27 de novembro. O 
encontro reuniu representantes de pastorais, movimentos e paróquias das cinco 

regiões e 49 dos 79 municípios da Arquidiocese.

 Na celebração de abertura, o Coordenador da Dimensão Sociopolítica, Padre Geraldo 
Martins, ressaltou que ainda no contexto de “pós-pandemia”, que tanta dor e sofrimento 
causou à humanidade, todos são chamados a se deixarem reencantar pela utopia do Reino.

 “Prenúncio desse Reino, a sociedade do bem viver com a qual sonhamos, firma-se 
nas bases da justiça e da fraternidade. Isso exige de todos nós compromisso irrenunciável 
com a promoção e defesa da vida em todas as suas expressões, cuidando sempre mais de 
nossa Casa Comum. A isso nos chama nosso 8º Fórum Social pela Vida”, disse Padre 
Geraldo Martins. 
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l ém das  p lenár ias  e 

Amomentos de mística, o 8º 
Fórum Social Pela Vida 

c o n t o u  c o m  c i n c o  e i x o s 
temáticos: Estado do Bem Viver; 
Terra, Teto e Trabalho; Dignidade 
Humana e Direitos Sociais; 
Ecologia Integral; Economia de 
Francisco e Clara.

A p a r t i r  d o s  5  e i x o s ,  o s 
participantes foram subdivididos 
em 13 grupos de trabalhos e 
puderam aprofundar sobre os 
avanços e desafios presentes 
nas cinco Regiões Pastorais da 
Arquidiocese de Mariana; a 
realidade social, eclesial e os 
anseios do povo brasileiro na 
busca por justiça e fraternidade; 
a Casa Comum e a luta pela 
regeneração da vida nas bacias 
d o  R i o  D o c e  e  d o  S ã o 
F r a n c i s c o / P a r a o p e b a ;  a 
articulação das lutas de combate 
às desigualdades econômicas, 
sociais, racial e de gênero; a 
organização popular e a garantia 
das conquistas coletivas de 
direitos.

 Pautando-se do tema “Lutar por Justiça”, Gilson 
destacou sobre as resistências, como as dos indígenas e dos 
trabalhadores, e apontou que a memória não pode ser 
esquecida. “A gente vai percebendo que a elite, o estado 
opressor, não suporta que a gente levante a cabeça”, 
ponderou.

 Já Lúcio falou sobre os caminhos para “Construir 
Fraternidade”, enfatizando que “Fraternidade não é uma 
escolha; fraternidade é um projeto”. Para isso, ele utilizou três 
eixos para guiar a sua fala: Terra, pensando nos processos de 
urbanização da sociedade e o êxodo rural; Teto, a 
consequência de uma sociedade cada vez mais urbanizada e 
sem programas sociais de habitação; Trabalho, que precisa ir 
contra a lógica da “uberização”.

profundando a temática central e o lema do evento, a 

Asexta-feira, 25 de novembro, foi marcada por reflexões 
e debates, a partir da realização de dois painéis 

temáticos.

 Pela manhã, aconteceu a primeira parte da reflexão a 
partir do tema “Lutar por justiça e construir fraternidade” 
(Fratelli Tutti), mediado pelo Vigário Episcopal da Região 
Mariana Sul, Padre Adelson Clemente Laurindo. Esse 
momento contou com as falas dos conferencistas Gilson 
José de Oliveira e Lúcio Álvaro Marques.

 Já Silene ressaltou que a maior parte da discussão a 
respeito do sistema democrático de direitos gira em torno do 
viver bem dos povos frente ao sistema capitalista, onde 
ocorre a comercialização pelo lucro, a colonização, a 
mercantilização de tudo que é possível. Ainda, ao meditar 
sobre os conceitos de democracia e liberdade, ela disse: “não 
basta tratar todos iguais, se nós não estamos em pé de 
igualdade”. 

      Conduzidos pelo lema “A sociedade do bem viver em 
nossas mãos”, os participantes acompanharam, na parte da 
tarde, as conferências: “Cuidado com a Casa Comum” 
(Laudato Si), proferida pelo Padre José Antônio de Oliveira, e, 
“Democracia, participação popular e organização social”, 
ministrada por Silene Gonçalves. A mediação foi da 
Presidenta do CNLB do Regional Leste 2, Leci Conceição do 
Nascimento.

 Enfatizando que a luta por uma sociedade do bem 
viver vem dos povos originários, Padre José Afonso destacou 
que “a proposta do Fórum e da sociedade do bem viver é, 
mais que explorar, é cuidar”. Ainda em sua colocação, ele 
mencionou exemplos históricos, bem como os documentos 
pontifícios como a Laudato Si, a Fratelli Tutti e a Evangelii 
Gaudium, e firmou que o bem viver é o meio para a 
construção de uma Igreja Sinodal, como pede o Papa 
Francisco.

 

 As conferências foram transmitidas pelas redes 
sociais da Arquidiocese de Mariana e estão disponíveis para 
serem assistidas. 
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A mística do cuidado, sinal do 
compromisso com a defesa da 
vida humana e com a Mãe Terra, 
marcaram todos os dias do 8º 
Fórum Social pela Vida. Esses 
momentos de fé e testemunho, 
encorajaram os participantes a 
seguirem na caminhada pela 
f ra tern idade e a  jus t iça ,  e 
ressaltaram a resistência, missão 
e alegria que o encontro traduz.

Uma novidade desta edição foi a 
“Live Cultural” transmitida pelas 
redes sociais da Arquidiocese de 
Mariana na sexta-feira, dia 25. 
Esse foi um espaço para conectar 
f é ,  t e s t e m u n h o ,  c u l t u r a  e 
apresentar  um resumo das 
a t i v i dades  do  d ia  pa ra  os 
i n t e r n a u t a s .  A l é m  d e s s e 
momento, os participantes do 
encontro celebraram a vida, o 
fortalecimento das lutas por direito 
e justiça em uma noite cultural no 
sábado, dia 26. 

Como t rad ição nos Fóruns 
Sociais, os participantes tiveram a 
oportunidade de comentar sobre 
as reflexões dos painéis durante a 
“Fila do Povo”. Esse momento de 
troca coletiva e testemunho reuniu 
várias pessoas que relataram 
suas experiências de fé e vida no 
evento. 

Durante o Fórum Social pela Vida, 
uma equipe de comunicação foi 
responsável por informar, registrar 
e divulgar todos os momentos do 
evento para os participantes e fiéis 
da Arquidiocese. Na quinta-feira, 
dia 24, antes da abertura oficial do 
evento, a equipe organizou uma 
coletiva de imprensa e apresentou 
para a mídia local e religiosa os 
objetivos e a programação do 
Fórum. Todo o material produzido 
está disponível no site e redes 
sociais da Arquidiocese.

Decisões do Fórum serão publicadas 
em Carta-compromisso

 
 “A Carta procura reunir as principais palavras que marcaram 
o Fórum a partir das conferências dos assessores/as e das 
intervenções dos participantes. Traduzirá, também, a resistência 
que significou esse Fórum, segundo seus organizadores e 
participantes”, disse o Padre Geraldo. 

 Uma Carta-compromisso deverá trazer as principais 
decisões do 8º Fórum Social pela Vida. Membro da equipe de 
redação e Coordenador da Dimensão Sociopolítica da Arquidiocese 
de Mariana, Padre Geraldo Martins, antecipou que a Carta, 
aprovada após o fechamento deste Informativo, procura unir ternura, 
profecia e esperança em seu conteúdo.

 Segundo ele, o ponto alto desta Carta são as decisões do 
Fórum, que virão em forma de compromissos, apresentados pelos 
Grupos de Trabalho, distribuídos pelos cinco eixos que 
aprofundaram o tema do evento. 

“ Os grupos, para esta carta, apresentam ações que apontam 
compromissos com o fortalecimento da democracia, a comunicação 
Não Violenta, a relação entre política e religião, a justiça restaurativa, 
a regeneração do meio ambiente, a economia solidária, a 
agroecologia e a Terra, Teto e Trabalho”, explicou o coordenador da 
Dimensão Sociopolítica. 

 Aprovada e lida na missa de encerramento do Fórum, a 
Carta será publicada no site da Arquidiocese. O Projeto 
Arquidiocesano de Evangelização (PAE) estabelece que as 
decisões dos Fóruns Sociais pela Vida devem ser assumidas e 
implementadas pelas paróquias da Arquidiocese.
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8º

.

Pode-se dizer que o Fórum Social pela Vida é um espaço valioso para nós, pois 
fortalece e revigora as Pastorais, associações e movimentos eclesiais.É um 
momento ímpar, rico em participação e partilha.O tema e o lema, os eixos temáticos, 
os Grupos de Trabalho foram muito bem preparados e pensados.Foi um imenso 
prazer fazer parte deste momento.

“Já é a segunda vez que eu participo. Participei em Piranga, era até sobre a família, foi 
muito lindo, e contou com a presença de Dom Geraldo, achei muito proveitoso e esse 
Fórum também estou achando. O crescimento espiritual está aqui.”


